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RESUMO 

Devido a numerosas discrepâncias nos re­
sultados de estudos experimentais relati 
vos à interação flúor-manganês, propuse-
mo-nos a verificar se a adição de manga­
nês 5 ãgua flúoretada (1 ppm), em dife­
rentes proporções fluor-manganês, leva­
ria a uma diferente fixaçao do halogenio. 
Para tanto, 24 ratos Wistar, recem-desma 
mados, foram mantidos em dieta padrão de 
caseína a 27%, recebendo na sua ãgua de 
consumo: 1) H2O destilada (controle); 2) 
1,0 ppm de flúor: 3) 1,0 ppm de flúor + 
0,5 ppm de manganês (F:Mn = 2,0); 4) 1,0 
ppm de flúor +1,0 ppm de manganês (F: 
Mn = 1,0). Foram anotados o peso ganho e 
o consumo de alimento e ãgua, durante os 
60 dias de experimento, apos o qual as pa 
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Ração e ãgua de consumo 

Utilizou-se ração balanceada, preparada de acordo com 
a técnica descrita por LAJOLO et aVii (1969) cuja composição 
e analise química estão expostas na Tabela 2. A mistura sa­
lina utilizada foi a de FOX & BRIGGS (1960), sem adição de 
manganês. 

Constituiu a ãgua de consumo, ãgua destilada na qual 
foi feita a adição de quantidades suficientes de NaF e 
MnCl2AH 20 para obter as concentrações e proporções estabele­
cidas de flúor e manganês. Os constituintes e dados de ana­
lise de flúor e manganês estão contidos na Tabela 3. 

Tabela 3 - Teor final de flúor e manganês na ãgua de consumo 
dos diferentes grupos de animais 

Preparo das amostras 

Apos o período experimental (60 dias) sacrificaram-se os 
animais através de inalação de eter etílico e os membros in­
feriores foram cuidadosamente descarnados (apos autoclavagem 
a 1 atm por 30 minutos). Os femures foram, então separados, 
dessecados a 1059C e desengordurados, durante 36 horas em 
aparelho de Soxhlet, com eter etílico como solvente. A 
pulverização do material seco e deseng or durado foi efetuada 
através de amalgamador, usando-se cápsula de aço. 



Me todos 

Químicos 

Composição centesimal da ração 

Foram realizadas determinações de umidade, resíduo mi­
neral fixo (cinza), nitrogênio (ARNOLD, 1947), extrato ete-
reo, fração fibra (HENNEBERG, 1947) e fração NIFEXT (por di­
ferença) . 

Determinação de flúor 

0 halogênio foi isolado do material, seco, desengordu-
rado e pulverizado, através do método descrito por ZUCAS & 
LAJ0L0 (1968) e determinado, colorimetricamente, pela técni­
ca de MEGREGIAN (1954), modificada por ZUCAS & LAJOLO (1968). 

Determinação de manganês 

0 manganês foi dosado na agua e ração de consumo dos 
grupos experimentais por espectrofotometria de absorção ato 
mica (modelo BECKMAN 440; λ = 279 ym). 

Estatísticos 

Para averiguar se houve diferença entre os grupos, uti 
lizou-se o teste nao parametrico de Kruskal-Wallis aos ní­
veis 1,0 e 5,0% de significãncia. A localização das diferen­
ças existentes entre cada dois grupos foi feita através do 
teste complementar de "comparação múltipla" (HOLLANDER & 
WOLFE, 1973). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos encontram-se nas Tabelas 4, 5 
e 6. 













CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem concluir que para as pro 
porções consideradas e flúor na taxa de 1 ppm, o manganês, 
quando administrado apos o desmame parece nao afetar a fixa­
ção do flúor no femur de ratos. 

SUMMARY 

A CONTRIBUTION TO THE STUDY OF A RELATIONSHIP 
FLUORINE-MANGANESE IN RATS 

An experiment to determine the effects of varying the 
manganese concentration of the diet on the fluorine retention 
in the femur of rats was made. 

Four groups of weaning rats were fed "ad libitum11 a 27% 
casein synthetic diet and were provided with water as follows: 
1) distilled (control); 2) containing 1 ppm of fluorine (F); 
3) 1,0 ppm F + 0,5 ppm Mn; 4) 1 ppm F + 1 ppm Mn. 

The weight gain and food and water consumption were 
measured during 60 days. 

The results indicated that manganese does not seem to 
affect the proportional fixation of fluorine in the femur. 
The authors think that more data should be available before 
a definite conclusion on the influence of the ratio F:Mn on 
the fluorine retention could be drawn. 
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